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TINHáàCEBOLáàDE“MáIáDá :
BáKHTINàEàOàPESQUISAR COM

Jader Janer Moreira Lopes 5

1

Marisol Barenco de Mello 6
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Resu o
Nesteàa igoà us a osà elei àso eàoà o eitoàdeà o otopiaà u hadoà
po àMikhailàBakhi àaàpa i àdasà elaç esà ueàesseàesta ele eà o àoà
Pes uisa à o .àPa aàissoà esgata osàalgu asà a ai asàdeàpes uisas,à
a ai asà lite iasà o oàpossi ilidadesàdeàe o t osàpa aàoàdi logoà

que se desejar cunhar.

Pala as- ha e: Cronotopia, pesquisa, pesquisa com

Resu e
E àesteàa uloàseà ele io aàso eàelà o eptoàdeà o otopiaà eadoà
po àMikhailàBakhi àeàeàlasà ela io esà ueàesta le eà o ài esiga i à
o .àT a aja osà o àlasà a ai asàdeài esiga i ,à a ai asàlite a iasà

como posibilidades para el diálogo que expresamos en este texto.

Pala asàlla e:àC o otopia,ài esiga o ,ài esiga o à o

O maior grupo de crianças já haviam chegado, era uma 

turma de meninos e meninas com idades variando entre 4 e 5 

anos. Erámos os dois adultos presentes. Cada um com seus papeis 

diferenciados, eu estava observando, registrando e desenvolvendo 

atividades com as crianças sobre registros espaciais, a professora 

desenvolvia seus trabalhos escolares cotidianos, interpelados pela 

minha presença.

As crianças estavam em roda, sentadas no chão, começando 

aisàu àdiaàes ola ,à o e ta a àso eàoà ueài haà feitoà aà oiteàeà
tarde anterior, tocavam conversas entre elas e com nós, os adultos. 

Ne àtodasà ia çasài ha à hegado.ààáàp ofesso aà eàdizia:àoàf ioàdoà
inverno faz todo mundo chegar fora da hora.  De fato, era inverno e 
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a uelaà a h àesta aàpa i ula e teà aisàf iaà ueàasàout asàdaàestaç o.àPe e ia-seà
issoà oàs àpelaài te saà e li aà ueà o iaàtodaàaàes olaàeàoà ai o,à asàpelaà ua idadeà
de toucas, gorros, blusas, cachecóis e luvas que agasalhavam as pessoas. Foi com todas 

essas roupas que Micael entrou. Era mais uma criança daquela sala. Sorridente como 

se p e,àlogoàfoià e e idoàpo àtodosà ueàaliàesta a.à‘apida e teài ouàaàto aàeàasàlu asà
eàse tou-seà oà h o.à Esta osà o e sa doàso eàoà ueàize a ào te à o e touàaà
p ofesso a.àMi aelà oàta douàe àdize :à o ià e olaàdes aiadaà o à a e .ààásà ia çasà
i a à eàosà adultosàize a àu à e toàolha àdeàespa to.à Logoàaàp ofesso aàpe gu tou:à
o oà à e olaàdes aiada?àEleà espo deu:à todaà oli ha ,àfalouàfaze doàoà o i e toà
o àtodoà o po.àáàhist iaàa a ouàa .àáà o e saàso eà o idaà o i uou,àpoisàaàfalaàdeà
Mi aelàle ouàaà iasà ia çasàaà o e ta e àso eàsuasà efeiç es.àEài ueià o àa uelasà
pala asà a otadasà eà gua dadas:à e olaà des aiadaà e aà u à te oà ueà u aà ha iaà
ouvido, ou pelo menos não fazia parte de minhas lembranças. Mas também não dei 

muita importância, pois outros temas e questões direcionavam mais meu olhar naquele 

momento. 

A nota de campo transcrita por nós anteriormente, foi produzida no primeiro 

se est eàdeà ,àp ai a e teàu àa oàdepoisàdaàes itaàdesseàte toàeàaàes olhe osà
porque, recentemente, o termo cebola desmaiada re-apareceu, mas num outro contexto 

muito diferenciado, tratava-se de um programa de culinária em que as cebolas douradas 

e amolecidas em azeite, recebiam o mesmo tratamento feito pelo Micael. Dois eventos 

situados em espaços e tempos diferenciados, que nos remetem para pensar sobre o fazer 

pes uisa,àso eàasàespe ii idadesàdeàfaze àpes uisaà o à ia ças,àso eàosàauto esà ueà
te à osàa o pa hadoàe à ossasà a i hadas:àLe à“e io o i hàVigotskiàeàMikhailàBakhi à
eàso eàosàestudosà ueàte à osàe ol idosà osà li osàa os:àasàl gi asàeàauto iasài fa isà.

E é sobre tudo isso que esse texto se debruça, mas nessas páginas, nossas 

pala asàda oà fase,àso etudo,àasà o t i uiç esàdeàBakhti à o asàdi e sas àpa aà
pensar alguns aspectos que consideramos significativos na pesquisa com crianças.

As palavras de Micael e do apresentador do programa de culinária apesar 

de serem as mesmas são enunciados diferenciados, estão intimamente arrolados 

em seus espaços e tempos, com vivências que marcam cada uma das experiências. 

Aqui encontramos um primeiro conceito importante a ser considerado na pesquisa 

com pessoas e claro, com as crianças, e partir dele arrolaremos outros conceitos, 

trata-se da ideia nomeada por Bakhtin por cronotopia 7

3. 

àààápesa àdeà a ega àpo àdi e sosàte tosàeàp gi asàdasào asàdeàBakhii ,àoàte oà e e eàu aàespe ialà
dedi aç oàe à Fo asàdeàTe poàeàdeàC o otopoà oà‘o a eà–àE saiosàdeàpo i aàhist i aàeàta à
asà o se aç esài ais ,àa osàte tosàp ese tesà oàli oàQuest esàdeàLite atu aàeàdeàEst i a,àaàteo iaàdoà

‘o a eà e à i liog aia . 
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De uma forma geral podemos dizer que cronotopia é o encontro entre o 

espaço e o tempo, suas fusões, aproximações e distanciamentos, um cozer que nos 

lembra que o tempo é histórico e o espaço é geográfico, amalgamas fundamentais 

que tecem o fazer humano, seus discursos, suas linguagens e suas existências, não 

há essência humana fora dessas dimensões. 

Conceito que rompe com as narrativas que se buscaram tornar hegemônicas 

na modernidade, movimento que primou pela cisão do espaço-tempo, dando ênfase 

ao segundo. As vozes na história passaram a ser vistas e ouvidas como uma sucessão 

de eventos, sem simultaneidades e sem experiências de coetaneidades, o tempo 

linear passa por um espaço também linear e toda a humanidade caminha em busca 

de uma redenção alocada num futuro a ser alçado, cujo passado deixa de existir e o 

presente se torna um lampejo fugas, instâncias a serem superadas.  As palavras de 

Ha e à àilust a àessaà o diç oàaoàfala àdoàte po:

Um dos mitos da modernidade é que ela constitui uma ruptura 
radical com o passado. A ruptura é supostamente de tal ordem 
que possibilita enxergar o mundo como uma tabula rasa, sobre a 
qual o novo  pode ser inscrito sem referência ao passado – ou, se 
oà passadoà fi a à oà a i ho,à edia teà suaà o lite aç o.à ... à Co à
frequência é difícil decidir se a ruptura radical se dá no estilo de 
fazer representar as coisas em diferentes setores, como literatura 
e artes, planejamento urbano e organização industrial, política de, 
estilo de vida ou que quer que seja, ou se os deslocamentos nesses 
setores se encontram em alguns locais e épocas fundamentalmente 
importantes, de onde forças agregadas da modernidade se 
e pa de àpa aàfo a,àe golfa doàoà estoàdoà u doà p.à .

A mesma condição aparece em relação ao espaço, como relatado por Massey 

àaoàt aze àasà a ati asàt pi asàdoàp o essoà olo ialà aà o diç oàdeà iage sà
deàdes o e tas :

O modo em que, hoje em dia, frequentemente, contamos essa 

hist ia,à ouà ual ue àu àdosà elatosàdeà iage sàdeàdes o e ta ,à
é em termos de cruzamento e conquista do espaço. Cortés viajou 

at a sà doà espaço,à e o t ouà Te o htil à eà to ou-a.à Espaço ,à
nesse modo de falar, é uma grande extensão através da qual 

iaja osà p. .

Na modernidade espaço e tempo passam coexistir em trajetórias paralelas, 

desejos que se voltam em uma única direção, mas com hierarquias evolutivas, que 

colocam povos, pessoas, locais em diferentes perspectivas históricas e geográficas. 

‘eto adoàasàpala asàdeàMasse à ide :
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Mas o modo como imaginamos o espaço tem seus efeitos –como 

teve para Montezuma e para Córtes, de formas diferentes para cada 

um. Conceber o espaço como viagem de descobertas, como algo a 

se à at a essadoà e,à tal ez,à o uistado,à te à i pli aç esà espe i as.à
Está implícito que se considera o espaço como solo e mar, como a 

terra que se estende ao nosso redor. Implicitamente, também, faz o 

espaçoàpa e e àu aàsupe í ie,à o uoàeàidoà o oàalgoàdado.àEleà
fazàdife e ça:àFe o,àai o,àu à o st uto àdeàhist ia,à iajaàso eàsuaà
supe í ieàeàe o t a,àso eàela,àTe o hitl .à ... àPo ta to,àesseà odoà
de conceber o espaço pode assim, facilmente, nos levar a conceber 

outros lugares, povos, culturas, simplesmente como um fenômeno 

so e à essaà supe í ieà te est eà .... à elesà i a à desp o idosà deà
hist ia.àI o ilizados,àespe a àaà hegadaàdeàCo t sà ... à p.à - .

Bakhi à o asàdi e sas à osà le aà ueàaà idaàhu a aàseà i situiàpa aàal à
dessasà f o tei asà ueà pa e e à oà seà e o t a ,à asà ueà tei aà e isi à e à ossasà
presenças e em nossas histórias. O conceito de cronotopia nos lembra que tempos 

diferentes coexistem num mesmo espaço, assim como espaços diferentes coexistem 

u à es oàte po.àHa e à à osàad e teà ueà oàespaçoàeàte poàs oà atego iasà
si asàdaàe ist iaàhu a a à p. ,à asà ueà a a e teàdis ui osàoàseuàse ido à

ide .à
Essaà à aà idaà deàMi aelà eà dasà out asà ia çasà p ese tesà a uelaà i situiç o,à

é assim a vida dos adultos que por ali não apenas circulam, mas fundam suas vidas 

oidia as.à áà e olaà des aiadaà apa e eà u à o e to-lo al,à asà ta à e à
outros momentos-locais, o que nos cria a falsa impressão de que o discurso de 

Micael nunca saiu do lugar, é  apenas uma temporalidade atravessada pela história, 

ecos do espaço-tempo, mas no meio de tudo isto está a vida vivida em sua plenitude 

hu a a.àPo à issoàVigotskià à falaàe à i iaà pe iji a ie àeàaàe te deà o oàaà
u idadeàdeàpessoa eio,àpessoas eiosàseàfo ja doà o sta te e te,àpo àissoàBakhii à
fala em exotopia e extralocalidade como uma das marcas das relações dialógicas, 

em excedente de visão como instauração da incompletude humana fragilmente 

ela o adaà aàilog eseàdessaàesp ie.àCe olasàdes aiadasàs oàe e tosà i epe eisà
na vida de Micael narrados naquela fria manhã de inverno, são acontecimentos que 

trazem, aparentemente, experiências possíveis de serem recriadas e reeditadas, mas 

que guardam em si a constante criação do novo e seus inacabamentos, bem como 

osàe p eàGe aldià àà ... àoà o oà oàest à oà ueàseàdizà asà oà essu gi e toà
doà j àditoà ueàseà e o a,à ueà àout oàeà ueà i eàpo ueàseà epete à p.à .àE e toà
p ese ii adoàe àpassado-futu oà aàa e aàdoàa o te i e toà ueà à idaàdeàMi aelàeà
deàtodosàali,àp ese tesà aà odaàouàdista tesàda uelaàes olaàdeàEdu aç oàI fa il,à asà
que tem no tempo e no espaço a dimensão de cronotopia, carregados, de histórias 
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eàgeog aias.à Todosàgua dado es,à e posito esàeàdoado esàdeàpessoas,à olei idades,à
de tempos e espaços e nesses singularizam sua compleição. Cebolas desmaiadas são 

comparecimentos, são acontecimentos.

Nesseàse ido,àaàpes uisaà o à osàe a i haàpa aà elei àso eàasà o otopias,àpa aà
u àe ede teàdeà is oàeàpa aà ossaà espo sa ilidadeà i aà essaà elaç oàdoàeu-out oàeà osà
o igaàaàpe gu ta :à o oàe po hoàesseàout o-eu?à“eàoàauto àsa eàalgoà ueàoàpe so age à
por ele narrado desconhece, o personagem ao separar-se do autor, lhe impõe a obrigação 

espo si aàdoà a a .àBakhi à falaàe à ta ge tesà essaà elaç oà àeà ii aàaà l gi aàdeà
u aà i iaà ueàe lausu aàasàpala as,à ueàfo ja à o ologias .àOà a a à espo si oàde eà
considerar e abrigar cronotopias e todas as suas grandezas.

Talvez aqui valesse a pena trazer uma pequena história, não de crianças, mas de adultos, 

seusàdis u sosàeà o otopias,à ueà es oàe àsuaài ç oàt azàele e tosà ueàgosta a osàdeà
o ta .àMa iaàa a a aàdeàassu i àu à a go,àpo à o u soàp li o,à u aài situiç o,àa a a aà

de chegar em...e chegar emé entrar em espacialidades e temporalidades pré-existentes. Mas 

outro espaçoe tempo também a atravessava, ela acabara de ser aprovada num programa de 

pós-gradução strictu-sensu. Passado os anos de seu trabalho de pesquisa, ela buscou escrever 

so eàaàhist iaàdasàpessoasà ueàj àpassa a àpo àa ueleàespaço.àHist iasàpassadasà ueàseà
encontram com uma história presente, espaços passados que se encontram com um espaço 

p ese te.àCo s i ias!àCo lu ias!àEàpa aàal àdaàsi plesàdes iç o,àoà ueàelaà a aàs oà
simultaneidades territoriais, pois se uma das expressões espaciais é a sua tecitura territorial, 

esseàta àpodeàse àpe e idaàe à elaç oàaoàte poàeàaà a ai a.à
‘eai a osàoàe p essoàpo àHa e à O aà itada :à Oàespaçoàeàoàte poàs oà atego iasà

si asàdaàe ist iaàhu a a .àÉàassi à ueàBakhi àfu deàho e s,à ulhe esàeà ia çasà o à
espaçosàeàte pos,à ia doài i idadesàdeàli guage sàsi gula esàeà o pa ilh eisàeà ueà ei aà
doàsujeitoà ual ue à o diç oàdeào jeto,à es oàda uelesàsile iados.àái al,àseàoà se idoàdaà
pala aà àtotal e teàdete i adoàpeloàseuà o te to à BáKHTIN,à ,àp.à ,àpode osà
i fe i à ueà ossaàe ist iaàseàfazàe à o lu iasà a ai asàat eladasàe à sà eàe à s à
cronotópicos. Não de espaços como palco para os seres humanos, não como tempos que se 

escorrem por entre as pessoas, como se espacialidades e temporalidades escorressem como 

líquidos pela epiderme humana. Mas falamos em enraizamentos. 

É assim que ele devolveàaoàse àhu a o,à oisii adoà aàhist ia,àaàsuaàhu a idade.àÉà
assim que nos convida a fazer pesquisa...

As ciências exatas são u aà fo aà o ol gi aà deà o he i e to:à oà
i tele toà o te plaàu aà oisa,àp o u ia-seàso eàela.àH àu aà i oà
sujeito:à a ueleà ueà p ai aà oà atoà daà og iç oà deà o te plaç o à eà
falaà p o u ia-se .àDia teàdele,àh àaà oisaà uda.àQual ue ào jetoàdoà
o he i e toà i lui doàoàho e àpodeàse àpe e idoàeà o he idoàaà
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tuloàdeà oisa.àMasàoàsujeitoà o oàtalà oàpodeàse àpe e idoàeàestudadoà
aà tuloà deà oisaà po ue,à o oà sujeito,à oà pode,à pe a e e doà
sujeito,ài a à udo:à o se ue te e te,àoà o he i e toà ueàseàte à
deleàs àpodeàse àdial gi oà BáKHTIN,à ,àp. .

 

Eàasà i iasàhu a asàto a -seàta àhu a as,àpoisàessasà oàseà efe e àaà
u ào jetoà udoàouàaàu àfe e oà atu alà Bakhi ,à ,àp.à ,à asàaoàse àhu a oà
e àsuaàespe ii idade,à ueà àaàpote ialidadeàdeà e p essa -seàse p eà fala ,àouàseja,à
deà ia àu àte to à ide ,àpoisà ua doàho e s,à ulhe esàeà ia çasàs oàestudadosàfo aà
doà te toàeài depe de te e teàdoàte to,àj à oàseàt ataàdeà i iasàhu a asà asàdeà
a ato ia,àdeàisiologiaàhu a a .à ide

Bogda à eà Bikle à à u à te toà ueà to ou-seà l ssi oà so eà pes uisaà
ualitai a,àp opaga àasà e i a oltasà ueào o e a àe à eadosàdoàs ulosàXXàeà ueà

le a a àaài situiç oàdeàu à o oà odeloàdeàpe sa àaài esigaç o,àdeàl àat àhoje,àoàte oà
ualitai o àeà i te p etai o àga ha a àfo çaàeàseàto a a à o u sà osàespaçosàdeà

pesquisa no campo das ciências humanas. Os cinco pontos citados pelos autores, como 

se doàosà o pa ilhadosàpelasàdi e sasàt adiç esàp ese tesà esseà odeloàdeà o e e à
oàt a alhoàdeàpes uisa,àto a a -seào igat iosàe à ual ue ài esigaç oà ueàapo teà
aà ultu aàhu a aà o oàu àdosàseusàp e eitos.àDisi ç oài po ta teàe àte posà ueà
oàdis u soà so eà uali- ua ià oltaà aà ap o i a à asàduasà te i ologiasà eà ueà eduzàoà
debate aos dados produzidos. Algo, a nosso ver, complicado de ocorrer, pois tratar 

dadosà ua itai osàdeàfo aà ualitai aà à e àdife e teàdeàfaze àpes uisaà ualitai a,à
pois a altercação está em sua gênese e não somente em seu processo e acabamento 

i al,àu aà ezà ueàaàpes uisaà ualitai aàpa teàdaà o diç oàsi gula àdasà elaç esà ueàseà
estabelecem na sociedade e nas reminiscências culturais.

“eà essesà p e eitosà ap o i a à asà t adiç esà ualitai asà dosà postuladosà
Bakhi ia os,à poisà todosà te à oà out oà eà e à suasà sig ii aç esà oà e eà daà pes uisa,à
u à dosà o i e tosà ueài ouà ta à l ssi oà osà ulosà ualitai os,à foià aà us aà
deà esta ele e à atego iasà aà pa i à doà oteja e tosà dife e tesà out os à pes uisados,à
asàa uià a eàaà sàu aàpe gu ta:à o oài aàaàdi e s oàdaàauto iaà esseàp o esso?à

Apontamos para seu desaparecimento? E as singularidades que aparecem no campo? 

Para onde são varridas?

Isso nos faz voltar a situação da responsabilidade na pesquisa e no compromisso 

do pesquisador com seu outro e nos faz encontrar quatro ou cinco cavaleiros que 

de aia à uest esàsig ii ai asà u aà asaàe à“a taàTe esa:

Quat oà ouà i oà a alhei osà de aia ,à u aà oite,à iasà uest esà
de alta transcendência, sem que a disparidade dos votos trouxesse a 

e o àalte aç oàaosàesp itos.àáà asaài a aà oà o oàdeà“a taàTe esa,àaà
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sala era pequena, alumiada a velas, cuja luz fundia-se misteriosamente 

com o luar que vinha de fora. Entre a cidade, com as suas agitações 

e aventuras, e o céu, em que as estrelas pestanejavam, através de 

uma atmosfera límpida e sossegada, estavam os nossos quatro ou 

i oài esigado esàdeà oisasà etaísi as,à esol e doàa iga el e teà
os mais árduos problemas do universo. Por que quatro ou cinco? 

‘igo osa e teàe a à uat oàosà ueà fala a ;à as,àal àdeles,àha iaà
na sala um quinto personagem, calado, pensando, cochilando, cuja 

espórtula no debate não passava de um ou outro resmungo de 

ap o aç oà Ma hadoàdeàássis,à .

Jacobina era o nome dele. Ele se manifestou a pedido de um outro integrante 

quando o debate chegou na natureza da alma humana e se posicionou quanto ao 

e oàdeàal asà ueàtodosà a ega os:

E à p i ei oà luga ,à oà h à u aà s à al a,à h à duas... ... à Nadaà e osà
deàduasàal as.àCadaà iatu aàhu a aà t azàduasàal asà o sigo:àu aà
que olha de dentro para fora, outra que olha de fora para entro... 

Espa te -seà à o tade,àpode ài a àdeà o aàa e ta,àda àdeào os,à
tudo;à oà ad itoà pli a.à “eà eà epli a e ,à a a oàoà ha utoàeà ouà
do i .àáàal aàe te io àpodeàse àu àesp ito,àu àluido,àu àho e ,à
uitosàho e s,àu ào jeto,àu aàope aç o.àH à asos,àpo àe e plo,àe à
ueàu àsi plesà ot oàdeà a isaà àaàal aàe te io àdeàu aàpessoa;à-àeà

assim também a polca, o voltarete, um livro, uma máquina, um par 

deà otas,àu aà a ai a,àu àta o ,àet .àEst à la oà ueàoàoí ioàdessaà
segu daàal aà àt a s ii àaà ida,à o oàaàp i ei a;àasàduasà o pleta à
oàho e ,à ueà ,à etaisi a e teàfala do,àu aàla a ja.àQue àpe deà
u aàdasà etades,àpe deà atu al e teà etadeàdaàe ist ia;àeà asosà
há, não raros, em que a perda da alma exterior implica a da existência 

i tei a.à ... àágo a,à àp e isoàsa e à ueàaàal aàe te io à oà àse p eàaà
es a...à ide .

Eà elataà u à asoà i idoà po à ele,à ua doà inha em torno de 25 anos de idade, 

quando foi nomeado alferes da Guarda Nacional e tornou-se orgulho para vários membros 

daàfa lia,à ueà oàta da a àe à ha -loàdeà seuàalfe es àe àtodasàasào asi es.àáà o iaà
hegaàaàu aàiaàdista te,àD.àMa oli a,à o ado aàdeàu às io,à ueàdeseja iaà e àoàalfe esàeà

sua farda e que já havia avisado aos demais parentes que não o deixaria voltar antes de um 

s.àEà ua doàpo àessasà a dasà hegou,àaiàpe deuàseuà o e,àe aàs àoà se ho àalfe es ,à
e o he idoàpelaàiaàeàpelosàpou osàp ese tesà a uelaàdista teà o ada.àEàpa aàaleg a à
aài age àdoàalfe es,àaàiaà a douàpa aàoàseuà ua toàu àg a deàespelho,ào igi ioàdaà
o teàdeàdo àJo oàVIàeà i e doàtudoàissoàeleàpodeàai a :à Oàalfe esàeli i ouàoàho e .à
Du a teàalgu sàdiasàasàduasà atu ezasàe uili a a -se;à asà oàta douà ueàaàp i ii aà
edesseà àout a;ài ou- eàu aàpa teà i aàdeàhu a idade à ide .
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Masàu aà o iaàg a eàle aàaàiaàaàseàause ta àdoàs ioàeàe àpou osàdiasàoàalfe esà
estava só, sem a presença de ninguém, pois os escravos aproveitaram e fugiram numa 

dasà oites,àe aàs àele,àpo à issoà osàdiasà fo a à aisà o p idos,à u aàoàsolàa asouà
aà te aà o àu aào si aç oà aisà a sai a.àásàho asà aia àdeàs uloàaà s uloà oà
elhoà el gioàdaàsala,à ujaàp dulaài -ta ,ài -ta ,àfe ia- eàaàal aài te io ,à o oàu à
pipa oteà o uoàdaàete idade .à ide àEàest a ha e te,àdesdeà ueài a aàs à u aà
mais se olhou no espelho, orgulho de si e da farda que pendurava no corpo. E nas 

pou asà ezesà ueàfaziaàisso,àalgoà e elado ào o ia:à

... à oài àdeàoitoàdiasàdeu- eà aà e etaàdeàolha àpa aàoàespelhoà
o àoài à justa e teàdeàa ha - eàdois.àOlheià eà e uei.àOàp p ioà
id oàpa e iaà o ju adoà o àoà estoàdoàu i e so;à oà eàesta pouà
aà igu aà idaà eà i tei a,à asà aga,à esfu ada,à difusa,à so aà deà
so a.àáà ealidadeàdasàleisàísi asà oàpe iteà ega à ueàoàespelhoà
ep oduziu- eà te tual e te,à o àosà es osà o to osàeà feiç es;à

assim devia ter sido. Mas tal não foi a minha sensação. 

Eàte eàu aàideia:

Le ou- eà esi àaàfa daàdeàalfe es.àVesi-a,àap o tei- eàdeàtodo;à
e, como estava defronte do espelho, levantei os olhos, e... não lhes 

digoà ada;àoà id oà ep oduziuàe t oàaàigu aài teg al;à e hu aàli haà
deà e os,à e hu à o to oàdi e so;àe aàeuà es o,àoàalfe es,à ueà
a ha a,à e i ,à aà al aà e te io .à Essaà al aà ause teà o à aà do aà doà
s io,àdispe saàeàfugidaà o àosàes a os,àei-laà e olhidaà oàespelho.à
Imaginai um homem que, pouco a pouco, emerge de um letargo, 

a eàosàolhosàse à e ,àdepoisà o eçaàaà e ,àdisi gueàasàpessoasàdosà
o jetos,à asà oà o he eà i di idual e teàu sà e àout os;àe i ,à
sa eà ueà esteà à Fula o,à a ueleà à “i a o;à a uià est à u aà adei a,à
ali um sofá. Tudo volta ao que era antes do sono. Assim foi comigo. 

Olha aàpa aàoàespelho,àiaàdeàu àladoàpa aàout o,à e ua a,àgesi ula a,à
sorria e o vidro exprimia tudo. Não era mais um autômato, era um 

ente animado. Daí em diante, fui outro. Cada dia, a uma certa hora, 

esia- eàdeàalfe es,àeàse ta a- eàdia teàdoàespelho,àle doàolha do,à
edita do;à oài àdeàduas,àt sàho as,àdespia- eàout aà ezà ide .

Esseà o toàdeàMa hadoàdeàássis,ài ituladoàoàespelho, nos permite pensar os 

liames expressos por nós até o momento e coloca a pesquisa na sua condição constante 

deài id ia,àpoisà oà e toà à ueàoài esigado àe à i iasàhu a asàt a alhaà o à
oà out o,à sujeitosà deà suasà pes uisasà auto es,à o ado es,à e t e istados,à depoe tes à
Ge aldi,à .àIssoà ueà osàle aàaàpo de a à o à o p o issoàdaà esituiç o:à o oài aà
aà ossaà elaç oà o àoàpes uisadoàap sàoài àdaàpes uisa?àá a do oàdoàpes uisado?à
Le a osà ueàtodoà o i e toàdeàpes uisaà àu à o i e toà i situi te,àpo à issoà
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o pesquisador torna-se responsável por aquilo que pesquisa e consequentemente, 

escreve e publica.

ái daà esta- osàu aàpe gu ta:àseàaà idaà a adaàte àu à u doà a ado,à o oà
transcrever esse mundo e quais os limites do que entra ou não entra? Cremos que 

a autoria do pesquisador entra em jogo nesse momento, mas junto a ela o tema e a 

questão de pesquisa também entram em jogo, talvez um bom limite seja a questão que 

deu gênese ao trabalho, aquilo que entra em diálogo deve estar presente, que ajude 

outros a compreenderem a própria pergunta do pesquisador. Mas se a questão traça um 

limite tênue, ela não pode ser uma barreira, o pesquisador deve ser capaz de ultrapassar 

essaà i posiç oàpa aàassu i àout asàposiç esà espo s eis.
Pensamos em como cebolas desmaiadas animaram a noite anterior de Micael e 

o oàessaàseàto ouàu aà e iaàaàse à a adaàpa aào s àout o s à oàdiaàsegui te,à asà
pensamos como as cebolas desmaiadas nos permitem a ir além daquele espaço e tempo 

eài situiuàaàpossi ilidadeàdeà elei àso eàfaze àpes uisaà o ...
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